
Reconhece a opiposiçao rege- i um-s5 com geMo, o (Ire tal a rl'S-
nPradora a conv(Iilencia d,11m11 peìtO CSCi • ve 0 di5tlr)C10 C(p1'reS 

- t(ril +lente de Í_•{JÁ)()a )"a a A Pa-£011versão dos titulos da divida I l 
externa, ve o governo eu)penba- Iacr:•. 

dO em tão ardua a IliffiA tarefa. aD vera; Fundo Bispo de lesta= 
pode, pelo menos, colloca.r-se ao por, D. Antonio 13:,r!-0,o, fez 
lado <l• quem representa, o , 

homem, na Socicda_le de Gr•o-
e d[,fendo os interesses da nação , gl•aphia, unta conerenc]A st)fiiiv 

a ,, s ÚescoberiaS dos uorwguezes 

e a Cxpai) Lao christa n1 Asia e 

na Aiú ca.n 

Tez+aos os jnrnac:• que li", in-
c!ninuo alguns rvpnbhcsnos,ac,o-
iberam berra esta coufcrenci:a elo 
illustee Lin lailo, bene(mohío en-
i-r'e os i)•1)t'IrerltOS, 

, 
D'um d esses I lï naus, as N o-

vtilades, vou transcrever o que 
diz sobre esta conferencia: 

mas prefere tornar outro canil 
n)(p. 

G governo tem pendentes ne-
gociaçúcs guo o habilitaun a roa-
lisar isso que os regenera(Iores e 
tola a gente sabe qne é urna 
necessidade impreterivel. 

O governo v'e-Se forçado a.to-

mar sobre si o esplldios0 encar -

go de i)scivar ou convencionar 
com os credores estrangeiros a 
conversão chie a força das cir-
cumstancias nos impõe. 
p governo, coo] a certeza de 

que mal agmdeeído ha- de ser o 
seu esforço, por n)aiS aluoz.el 
os interesses tisciouaeS, avalan-
ça-se a um trabalho ião melin-
droso, porque põe acima de tu-
do o cumprimento lo seu dever, 
e não quer seguir as rlefalstas 
pisadas do gabinete ugen+rrw]Or. 
que só curava das suas conve-

mirricias. 
Pois um governo que assim 

procede e que precisa de esgar 
rr-vestido de todos os poderes, 
de ter atraz de si toda a nação' 
para Ilie dar a força e auciorida-
de tão precisas era] assunipto 0 
mais momentoso, gnan ,ie, cora) 

provado patriotismo e l,•enção, 
se ecnõ' ao duro sacr•illeio de 

arcar com a solução rio grande 
probÀ,,, não conwgne cliamar 

ao bom camina3 esse h anile) qne 
Se diz representar o partido, re-

generador. 
() iliustre chefe do pirtid: 

progressista{ quando estava na Op-
posiÇão conti'1(l<av ,t o gOve1•n0 re-

generadov a que cuidasse dc be(n 
administrar a nação. 1100 dedi-
casse os seus trabáhos a ques-
tão financeira e economwa, por 
que í)s progressistas anxdipria,]) 
o Irlinisteno cal tudo o que res-
peitasse a Ião importantes e vi-
[aos assu(nptos. 

Pois o governo elo sr. Ilinize 
&spreso❑ por con)pleto as "els 
declarações da oppo,110 pro-
gmsãrso, e largando 'não das 

rra{s instantes ( Inestéis, fel, a 
mais atnrnosa dictadura de que 

lha memoriu! 
Louro dift=girem 

governatives dos 

rios1 

amor de religião, da patroa e da 
regava o f . Akin biogr,iphau-independencia es que nos prece- [)regava n 

deram. do aquelle ftgmoo de cawia e de 
Ao finalis-tr a sua conferencia, chavelhos, cuja[ ninei a nos tron-

o sr. Bispo de t7etiapor foisau- se 40 ,lanei -o) de hon1t2nl, nós 
dado corri tuna prorongada salva teríamos á M50 ❑m bani liysope 
ele palmas.» 

de 4ó•10 ou dc marm(•leii•o, que 

Corno cr enl por este remiro, os ternos por aqui de excelle;,te 
a conferencia do venerando Pre- qualidade, pura o conjurarmos 
lado foi, sobre imp)rwntissiuia, com vantagem e vistoria certa; 
opportuna. mas, o peor, muito peor, é se o 

Abençoado seja 0 nobre ire- diabo não é file carme e essa c 
lado, qne se não poupa a esfor• nos arranja uni anno de fome, 
ços para christianissr a st)ci ± i':a (Ine j,í vae começando pelo ga-
le e mostrar•-ibe flue, se. Portu-• do, que não tem pastos. 
cal foi graande, o lea'e á alliança Vamos ainda com o meu Pe-
ca cruz com a espiada. dro CoutinfaaMo--- deus super 

Provavelmente quem mais lia- oninia. 
via de gostar desta conferencia, —Não foram (mito concorri-
,, a Ima assistisse, s+•ri.a o snr' das as rosnarias de S. Traz em 

«Sua ex.a reviu.' co(neçou por Jose Novaes, illostre (3eputa+lo S. i+Iras de Tamel e em S. Yi- 
passar revi ta ás nossas princt- oor parccllos que tem 1.+tilo ze- sente d'Areias, apesar da belle-
paes descobertas e por assrgnaiar 
a impirtaucia de cada uma d'el- lo pelos interesses rel(giosos e zoa do dia, por causa da missão 
las e o valor dos seus descobri- pobticus filo nosso paiz coiro o em St.a Maria de Gaallegos. 
cores. ie1cre a iriquerlcia reli- venerando Prelado ele Meliapor. E3A0 nesta fre;uezla a dar 
o'iosa que tentos exercido nas zo-q Gl•nsta-raie até que o , r. José urna missão, qu; já principto0 
nas do Como e do Zambeze, e T 
o prestigio que por ella possui- 2!0:,03, para mostrar aos seus na 5.0 feira passada, alguns ee-
mos sobre as respectivas popu- Cumlertaneos lios; atn s as tr•adi- cleslayticos, que, dizem, se de-
lacões indi;enas. ções ortu•uezas cola o a:iu)r ar- morarão até á proxima 2.a feira> 
1Enaltece o heroismo d'aqueile dento que o venerar (u Pr+,la+Io De todas as freguezias d este 

T 

que descobriu o caminho mari. ir)e devida,, vae faaier na S:)cie `v alie, e filas - fregueziais a leste 
temo para a India e apesar de se considerar um obscuro ministro '•+ ìl`' , ic G•or (ptri•a, Irrcvettl•:n do couce{lio, e ainda de alyurnas 

te uma C011fet'('r%la sol)rk as dos eouce•lIU3s de NHa Verde e 
da Lgrela, julga um dever le , 
vara= ali a sua voz. vantrigms da lplan,,a i;~a i da bata- Mé ãe POCI ; do ú];na1, all tem 
A religião—diz o iiltlstre pre- ia doce em Macau e Tituor, concorrido povo em b:ii'da a ou-

lado—elemento essencialissimo P, ' Earabet)s ao ilÌustre d'putarlu vir a t;lisrftn. 
em todas as epocas, e principal- i •, apesar de não estar i w 
mente na actual, foi e será seni- Ipr)r s3.•.rs lios. I• pa)'a,•eus dei Ï•:r, v , 
re o conforto e a antrnacao•dos pios:— .I°01' St', +iì liCar' tar]tt) :I al „o lie Ga!ì• goL a]n ,la til não irai, 

,•.,uerreires, a e=tac%:O da Sua fina e coração aos intere,'ses reli por c,nsa ela incompatibliidado 
ealerlti;r e um obstaculo á sovar- giosos e rnateriaes , fio paiz, e por fila hora + lias conferencias com o 
dia. sie resolvera + Icixar se a+l(]i rir' moa ppaoctris ")cí- li. 

CCondrtiiando o sr. D. Antonio , l frua u :s lu- ()> :reis visinhos sahctn lc rnatrs S+•[1S c0(L )aiï ,•. 
Barroso cuque Portugal era um ' elas tneruenl<as d.a p<abvia I::illa- casa ás 3 ► toras (i -,i ui;anhã. . 
paiz pobre , ralas que se enrique 
c'ra Dela r•e!i.• uo, pe•o trabalho e +I a,—nU qne' S. C'i. a tem SId•J úr('1'1'. . . :>0 ` i; lJSsiC Santo i1n 
elo arrojo. Cus marinhçiros, ex- d`uma modr•slia qne cl) ga qu:ase touco de P,a.Iua ou o P, Antonio 
p ) ploradorn e soldados ortu-•uc- i at i vieira, cá viessem, (fio oa P ti a ;ate n• 1• o eulnu.o. • , 
zes te`m jus á gloria como ne- tro mundo, pregar <a Uallrcos; 

c nhum outro povo. Attestw-o a rsSi,s piihavaiu-fino, ) tr tod<a a 
historia racion:,l e o de todos os •a . • A F • D E certeza arndaa que eu u)nrresse 
no'.'OS. •'• rirain se bata!t1aS, em d 'ahl ia Ires lias estarrrc[do e 

que cada soldado foi. un1 heroe. 
O orador alarga-se Xum moais Vcaile etc Tc:rt?el It• cie for-cr 1'i,'o colado; ui sà, assim, <ís 3 horas 

proficiente na de.nonstraçL•o das t "a mm •hã )a•:'-so a 7: nte a c'p-I)ias de [11, Irrrtraver.r s[)rr] i 
vistorias da fé christ'í, citando as a , t d tminhu file f;allegos, labet'a na 
expedições ao Congo, o que cilas ilcutc, allsgr,', toda engrtita.ua a + Do•)liu.c' 
ali conseguiram e ãrmaram, co- de caule lia; branca,, e eseutatc's para a eomf••ren;'i a lua tarde 
r_Zo fó a c:•techisado o rei que se (; perfumada, cota a e5serrcta l.: sabe a senti. d"aqui ías du s, e, 
COIICc:TCeil en1 apOSt0.0 d0 Chias- 11oC úe aCaCiatS S1llare:IaS, Ct.a 
tttlian(SLraO, e põe e t , + MIA, ás Ires h10r as tia lat•:le, qne murro al)unda este v ;d,_ piar 
o exito tt'ca.tiçsdo pelos missiona- l , i ris o tem- precosinente ;í hora do meu ntü_ 
rios. não dei.xarido cus esqueci iodas as suas lieïs5, + demo ,1n ta 1'. t•SSii]7 t'eI0•Il)s_'• 011l'I-
mento S. Francisco _`avier, que po de quis temos go ado por to- 3` g +T'ad0 a IaLCr' a fi`p0i'ta• rr, gila'_ 
t'Om a cruz conquistou muito da ema sElramk em) que (3 la •` 
mais ira a grandeza da Eura• rue tr:az('(r os ursos viS)nhos, e p Vradures vão (iecOtando as arco 
, a quai abriu as portas rio a reproduzir . a velha quadra du p• ' ees e po,lan•lo as vi;Iciras, i, os i 

comrlcreio ,to Orient_, do que anti«n ponta •l'•a_iló: 
mais t_lyde o faziam a espada e pa)ssarrtos a ensaiar•u; os h••m- a 

r'i alegres , para os ,, ocessos a metralha. E não só os mis-lo- nos In l.p_i o: o.• ( alc•re. , 
I,.. e,idarem no a Min,o do seu tein-do[]s n)iriste_ narios expandiram a reig,<ïo • ; -

christã, contribuiram para o dos •po de noivado, que von] ahi, e 
envolvim,mto agricola e para to- 1 vem depressa coo eSle sol picas 

__ dos os outros. 
® Tratando, e^Zfim, minuciosa- te.:elas o peor de tutu é o rnau 

BispoBºSPo ®e I IAFrZR metlte os factos comprovativos agoáo do anucSiM po()ul r: f(;CnhêCCr`trY] rl'01 Y'Oi conhe- 

do ,oxido prestado á implantação • ct-o era, chamava-se I•Jtao 1•10-
l•ra im; ossibilidade do trana- da fé e z grandeza do paiz pelos a fevereiro ;lt:leiite ( 17ueira o po(:tua d'.eiró, auc1 

erevermos para aqui as nobres rnissionarios, conclue o seu dos ITi,:)z diabo 110 ventre.» ' 

refereucia• flue tetra m reC. i t curso com:TienlOran do a expari 
d (esta yazdra, ( lue abi tira, cot 

são dos factos da Africa e da 'f'urreme;o! Que se o diabo • vez de ter ido parasse Ira:gri-
mprensa (la capital a nOtavel ^,sia, dizendo que se deve tirar ( ire vera] t)+] vt'ntre deste leve- f13 a° 
,on•ff-reucia feita pelo nosso il- d'ahi uma lição prollcua para que Sei que estëvo em G-Aegos, 
tasTce i Wi0 na: ;tiJClt'd•t'i8 tte nOSparecerm05 com a'gaetles c•ue i'.':ro, f,)SSe COn]U 0 que pr•'3[] • , 

.I?fico-me pm casa 
Com lealdade: 
Publica rasa, 
Febeidadel 
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I Gen—raploa, para anui extracta- conribuiram pari:, as nossas ; ziu o incendio na egreja dei doas dias, apenas, o meu prma-
grandes descobertas marítimas e'i íiourbon, In+Iialia, quando, erra i (IissimO amlgo padre manoel D. 
cO 1waweS, e que 'metemos pelo 1 um doi ui Ssw Uninno, ali ¡ Correia; e contava, custasse o 

que feri lass,,, ir filar-ih. at,i o 
finou ulámo abraço de despedida; m 
uras soube honrem á norte, que 
o illustre, missïonario foi cha-
mado, telegráphicamente, a fim 
(te se preparar para a sua par-
tila para a India, tendo-se au-
sentado itrexperadamente. Senti, 
+h)Irlarnente, esta noticia; e, sen-
ti duplamente, porque não só me 
vi priva)ló da ultima despedida 
a um ainigo, que preso muito, 
mas tambem por não aproveitar 
a cccasião de me relacionar com 
os illastres rnissionarios, que ora 
prég am em Gallegos, a quem 
não conheço pessoalmente, creio 
eu; e, por isso, lhe envio d'aqui 
os meus cunppnrnentos, fazendo 
votos pelo resultado eff]caz e du-
radoiro dos seus trabalhos apos-
tolicos. 
— dou-lhes contar uma par-

lida que vi honrem, para Achar 
com ella esta carta. 

Quandú, no fim' d2 jantar, 
desci ao quintal, estava um cão 
á sombra de uma nespereira ja-
poneza todo atarefado a roer um 
osso, que tinha preso entre as 
mãos. Uni outro cão, toais paca-
to, via, de longe, a bana, com 
que o companoeiro ia limpando 
a presa sempre a olhar de sos-
lato e si de raiva para o cama-
rada, que o estava C: ,. L11emplan-
do, e á espera da - vez. U Cão, 
depois de ter o osso debulhado, 
e de não lhe achar ,vais n%ü-:, 
que lhe aproveitasse, deixou o 
osso, chie, ,reto continuo, foi to-
mat3cr p('lo outro cão, qoe estava 
vsperaudo pela sua vez. E, zás, 
volta raivoso o cão, qne deixara 

0 os<o debulhado, a tirai-o ao 
flue (1': o tomara conta, depois 
de abandonado pelo primeiro. 
Pe.r ueí de urna vergasia, e cas-
tignei-o deixando, quis o pacien-
te, que: lanio tempo esperara pe-
los restos do osso, cuia elle fi-
Cú3St; cà vontadv. 

Sabem elo que. File fez lembrar 
esta paartülaí iús meus dous cães, 
e parai que eu Iça vefiro 3 mi? 

E' d.i sc,Nre,nílão com que o 
punido regenerador e Ia11ça 
coin unhas e dentes ao governo 
(fio sr. José Luciano de Castro. 

Quairo anhos con= 0 osjo do 

poder (,►) tre ias mãos., em conto» 
nua dieta d3«, roendo e limpati-
do 0 osso, que deixou por não 
llte achar ir;}is nada file apr'ovei-
tavel, e agora, ao fim de algutls 
metes, jaí o alinl;iciona outra vez`? 
Saber) o (rue Ialia aqui! E quem 
pegue de unia vergasta, conto eu 
0 hZ ao meu cão, e castigue os 

ao)b{ciosos. 
Mu á serrana. 
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SU NCIAS ' LETTD 

Eu vi correr-lhe as lagrimas; 

E ponderei 1ue a flor 

De ter perdido os filhos, 
Que elle adorava-

, 
Era maior, mais vasta 

Que o seu 

Consolaçoes?! Qut•m pode 
Leval•as dentro ao peito 

Do p,-.e que vê desfeito 
Pelo tuf-io da morte, 
Creme e assolador. 
0 perfumado ninho 
Que elle tecera um dia 

iãoní tanto amor? 

Depois eslas lembranças 
Jamais se desvanecem, 
Não se debdem, crescem; 

São como a ló!: 

Sente-se um vacuo enorme. 
No coração niauttado, 
Onde cahiu gelado 

0 nosso amor.. . 

DIA A DM. 
Fazem annos: 

Amanhã—a sr.a D. Maria 1'_,ui.-
za de Beires Pereira do Vale. 

Dia r6--o snr. Manoel José 
Esteves. 

Dia i8—as sr. ae D. ,liaria Au-
gusta Velloso, D. Guiomar Au-
gusta d'Azevedo e D. Thereza da 
Camara Leme. 

Dia ig—a sr.a D. Alada Paes 
de Villas Boas. 

Na passada terça-feira partiu 
d'esta villa para Lisboa; de 
onde seguiu para o Pará, o nos-
so esti.mavel patrício e amigo sr. 
Antonio Vieira Fiuza, importan-
te commerciante n'aquella cidade 
brazileira. 
Ao nosso amigo, que dentro 

em breve conta regressar á sua 
terra natal, desejamos uma vi.a-
gem muito feliz. 

--

Esteve nesta villa com sua es-
posa o sr. dr. Rocha Leão, do 
Porto. 

+ 
De visita ao sr. Secundino P. 

Esteves, digno secretario da ad-
ministração do concelho, e espo. 
posa, esteve aqui com sua esposa 
e filhinhos o sr. Antonio Soares 
Teixeira, estimavel cavalheiro 
Portuense. 

-i-
Está de novo enferma a sr.' D. 

Zulmira Guimarães, estremecida 
filha do sr. Antonio Gomes da 
Cunha Guimarães, conceituado 
ourives desta villa. 

Regi,ssaram de Mei.ra o rev. 
sr. Manoei Villa-chã Eueves e o 
sr. Miguel Lenios 

1'UBLICAÇõES 

Os dois garotos— 
Primeiro tomou: A antiga 
Bertrard, hoje piopriodade 
sé Bastos, acaba de editoriar 
tomo do emoc¡unanie 
Pedro Decourcellr, ,x011 dois 

sa t a, ( u s ssa a 1lenezt a yue ,a 
o proced¡meotu, lançando Ihe ent , r, padre Aoiul,iu li,rmuir,, trazemos o nossa ,,riA de cond ,-
ro.to que descende de uma preta. — 0 Accidente. O c.° 6S7 de lenb•ia. 
Marianna Unge que arceita os con- t'sia in agnibea put,l!cy,, troa n!, 0, s us furieraes realisarat;i-se 
solhos da prima e abanduna o cas- enmprimentu du seu prograntma hont,m na egr•ja da \''ncrat,,l 
tello, jurando vingar-se. De norte, para este anuo "e publ¡candn gia- Ordern Terceira, sentiu Inuiti cua- 
o tem carro, atravessa a Hur'estN varas e art¡gos rela ti vos ao desci- corridos. 
afim ira se du'¡grr a Brest, onde hr¡menti tio caurinh., inar'it¡mi Duixuii testimen!u instiluin i„ 
vae entrar como percrptora em eu par, i Iodia Ni parte ,l:usir„(la suar unha e univ,,rsal h •rd•rr'a a 
sa do tabeMão earville. 0 coehei- publica as s•gum%, gravurasa: Cuu sua esposa M sr.' D.:11e, ia d,is D , 
ro du vehiculo está embrla;a(lo; i seuidro João C:lsado de Larerda, res de Beça e Menezes, com a ubri-
carro lamba na fLuema e M1larian- governador gera( de Cali3 Verdv; giçáo , lis segumios legadas: 
na, ferida, vê-si forçada a prose- D. Joã o, II; Egleja de N. Senhora A seu irmã; i ã ,, , gna, ntia W. 
Buir uu caminho a pé. de Subroza; Mosteiro tios Jerou)• 

De subdo -appar'ece- lho o Lesma, 
um band,du da peior espec¡e, que 
anda pelas luca!idades, Ungindo-se 
salhinhanc.o, n,nma carr•¡ola, onde 
a sua amante Zepher¡na Fotid oaux 
lè a bue',ta dicha e deita as cartas. 

1)ariail a é levada para a carr¡o-
la, onde adormece. 0 Lesma e a 
mulher tratam de roubar-lhe as 
jo¡as. A rapanga, mais tarde, d!<s-
perta, e, vendo-se roubada, grita 
por suecurro. Os dois rniseraveis 
correm sobre elli, quando, foge 
da carriola, e vão estrangulai-a, 
quando apparece o pintor• Paul„ 
Vermer, que os castiga à bengala-
da, obrigando-os a entregar a fila-
riauna as suas ) lias. 

Paulo acompanha dopois a pi i-
ma de Carme❑ até Brest, apAxo-
nando-se por ella no caminho. %1a-
rianna recolhe a casa do tabelliãn. 
Em seguida entra ern scena Ho. 

leoa de Penhoet. 
Helma acha-se sem recursos. 0 

tabe►liãu Nerville, que é seu tutor, 
procura minorar-lhe a situação. A 
orphã, no emano, é orgulhosa e 
nada aeceíta. Quer trabalhai. 0 ta-
belliãu ca espoisa comr•inam, pa-
rem, que receberam uma porção 
de dinheiro de um devedor dus 
marquezes e obrigam Helena a ac-
ceitar essa quantia. 0 Lesma, que 
a esse tempo mora em frente da 
orpha, tè u tabtillião dar-lhe esse 
d,uheiro, e quando elA me entra- 
Ihe ern. casa e rouba-a. Errtretanio 
a condes,a de IierNA que ara mtr-
to amiga de 9,arianna, da gaal já 
recebeu uma carta, pede aos fi lhos 
que a vão buscar. Jorge e Carmen 
nau chegara a conveuLvi a. 1larian-
na ralo quer voltar para o castallu. 
Carmen, neste memento, sabe 

que Helena de Penhuei, suis antiga 
cundisciptili nu collegio vive na 
miseriM. Watt; a casa il'ella, cio 
companhia do ¡ anão. Este enamo-
ra-me da orphã. Carmen promgã-
sa-Ihe caricias e pedr.-Ihe para ir 
residir w, casledo. Helena rer,usai. 
Carmen, porem, prumeue voltar. 
Carmen v'ulia a casa de helena a 
Um de levalm enrmigm A orphQ 
Vesse momento, vendo que fui 
roubada e que não tem recarsus 
de especre aynmA vau suicidar-se. 
Carmen raiva-a e leva-a para ocas-
tello. liai bellu dia 11 leoa advinha 
qne ama Jurg', porem, jura que 
aclnpre 0 ,i ulta rá o seu amo[,. 

Lng, pur seu lado, imaginan-
do que 3L,rianua u estima como 
uca irmã 4 diz-lhe quu tenciona 
desposar a orphã. 

Calcule-sn i Transe por que pas-
sa a prirna. Res.,lve enião vingar-
se de Lida a família Kerlor. 0; 
meios do, qi;e ella lança mão são 
violentas. 
E assim conclue o 11 tomo do 

ma;;i7 !leu rotnauce «Os dois garu-
tos». 

— O crime da sociedade Rece-
de heincis oã fasocu!os 3G, 37 e 38 
0 d•estt'. imMirunte sl -lanario devi-

do á perna do vigoroso jornalista 
si,. J,,ãu Chagas e editado pelos 

tos», qne tauta discussão tem ur¡- *; uceituadus editores lisbnnenses, 
girado no mundo litterario• srs. Lihaniu e Cunha. 
0 referida tomo, de 120 pago ---1llulher, Marido e Amante. 

Temos presente as cadernetas n.°3 
5 u G (!• este magnifico romance de 
Paulo de Koch, trariucç'ito do sr. 
José Cunha. E' lainhern editado 
pelos rrs. Libanìo e Cunha. 

—1llalp da Europa. 0 n.° 27 

a Extracto do, 
Casa 
Ju-

romuHuti de 
garo-

nas, e arnado de 15 magnificas 
gravuras, Pneerrando i& capitulns, 
que despertam, sem cessar, o in-
teresse do h t.or. 
No palacio de K,, rlor residem a 

velha condessa, seus filhos Jorge 

tIarranna, a: bir,ir,Ga, e queren- anho d-esra aprec tivel ret'W2 men-, %,Rssaku emito —Finou-se ni  

do áo»r t• das as re#iaS das peS- • sal e  u ditada de ,•ln','irií`a. iliu In,, o:as.i d:l G-a ,l t „ • 1)i , ••• ₹',•.Bs a ecvìiieYtt&'ss• --Está 
r abt.it„ msc«w) P,r 30 d'a; para svas af,•rtti ,a-das, ,• naiiiura-se du ¡ — Crenças e Letras. 0 t,.° 1 ('; a g, tï + liga e Nl• u va• fi n •1, d 

o Kovtrli, ntu elas p,rochlas de Pa-J.)r;e. •.• Ir r.)r d•t'ste, poeetn,' d+'s-.; 4y sede d • t,sta bem jre(iigrda pu-
ratlrll.l e S. Rômã , ti., U_11a., d'es-i cubre•'h:e o s •«,•rd•, e rt>•,•uri ìh+, • t•araçã' m„u . 1 l 1 Jiret,tur 

comarca is srs : 
Drs. José llarruso Pereira (!e 

Mattos, 11,guel Pereira da Silva, 
Amomu M. da C,so d'Almoda 
Ferraz e Francisco Ferreira da 
Furte. 

Car't.a cie CIBI aa—Fui passa-
da ;acta de cura, por uru Mino, 
para a freguezia de 13arunhy ,:un-
celho da Povoa de Va"Lm ao, rev. 
sc Alfredo di,s SUMOS Solva, nos-
su estimado patrício e iutelligent2 
ecclesiastico. 

Arn ig áeal1®— Na segunda feira 
succuurbfu aos nipidos estragos de 
urna pneumonia, uma filhinha do 
d¡stiucto rnedko militar, sr. dr. 
João José de Sousa Chr•istino. . 

C,mprehendendoi hem a funda 
agua quu desastre tãu infand u 

prodoziu nos dilacerados corações 
de Paes estreuti,issiiiios, acimpa-
uhamohos na sua dor, trazen o-
Ihe a expressão do, nosso vivo pe-
zar-

•lronnaria—Foi no ul!imo do-
mingo que no piucresco local de 
S. Br,az se ver•if¡cml a sua costuma-
da e antiquissimM rumaria de in-
verno. 

Curvo nos demais anhos obteve 
faria concorronco. Esteve no hwm 
uma força d'infauteria sol; o rn1n 
mando do srs alferes Vaz, limo 
houve des,,rden:,. 

mos, iam arco do claustro. 
Na parte lit wsna insere ns se• 

gúintes art¡gos: Chronica Oceiden-
tal, pur D. João da Cimaia; As 
nossas gravuras; D. João 11, por 
D. Francisco de Noronha; Arte pa-
ra tudo,, por iàfanuel de Macedo; 
0 musteiru dos Jeronymos, por 
Gatind Pereira; Ouro escondido, 
romance, por Pid-SA Hevista pi-
tica, por João Verdadeirt ; Pubhca-
ções etc. 

PER.A SEIMANA 
t-oau.uissáo (110 r•eeeaasca-

rraernt„ eicito ral —Tem eunt,-

nuadu com os seus traballitm eru 
todos os dias que designou e con 
forme dissemos em u u.° passado, 
a coatmissão do rt cel7s,•amentu 
eleitoral deste concelho, sob a 
presidencia do, snr. dr. Anemiu 
Ferraz. 

Nus dias 11 e 12 oceilpou-se a 
comn)issão com as b,guozias de 
Alheira, S. Martinho d'Alvito, S, 
Pedro d'Alvrto, Ginzn, S. Salva-
dor du Campo, S. Th¡ag , tio Gui-
to, Car•apeçus, LIN S Fu,s 
de Tamel e Santa Leot:adm de Ta-
11121. 

Uu:;O 117-1¡tìClrìirRl,) atr)Inr7 ;r. Ju-
é(;eB 

50: :100 'o :; a sua irmã D. 11 i-
rra das Doma, eg;,a1 qu.ultia: a 
sua afrihada Lucínda, iUha do Ei,I-
uoi'1 Gonçalves '1'•R'^ 100:00') 
W; a sua af¡lhada Vare,,, t¡lh : 
de sua cunhada Anua, oy000 
reis; a) A.-yiu de I Ifanou Desta I-

da dus Sagrados C,raçú, de J. 
sus e 11 tesa, 1U0:000 re¡•; ao, Sa-
grado C xação de ,, sela, da 0, -
deut Tercei-a, 5*t1:000 ror•; a S. 
J,/ã,) B-!pti,ta, (ia C ,Ilegiátia, rei; 

5:000 para aleite. 

Incendio—Elsosw a„ U,n 
da tarde, madNst)u-me incendio 
na chaminè da cosinha, na h 
çãu do sr. Joi.é Lopes d':1lbuquer-
qtle, c,l,a em que ulstallada a cor-
1l wqã , dus Binnbeirus 1'oiunta-
ri,s, desta v¡lla, que prumpta-
mente acudiram e extinguiram u 

•rarácrs—Q7randu a avó 1]i d¡• 
:;no ihefe da , sia A telesraph u 
postal de Amares, sul,. Thumaz 
d•Aquiu•i Pereira, estava para a fei-
ra di pasmado dia 3, os ► i-apios 
pen!!lraiam-lhe em rasa. á 
sa do, Appu¡o, Rwondu•iht! S libra,: 
em oiro e 43:000 r,. eu, I.rata. 
N ida puderau) averiguar as ddi-

grudas pubemes. 
—Tamheni uni a noite de datai v 

gi n'lim" os (I , ;, IIIr,Iu JC 

Designou o dia 11 - para as fre- introduziram nu talh-, daCns-
rcezws de Bamuçu St.° F<st Um tudia LRiza de Suu;i, levadd -1119. 
Bastuçu S. Jo wl Catnbnes, Se- á falta d, dWbe¡ro, 8 kdogrmpni;is 
quiad,•, Carreira S. Miguel e Fonte, de carne at priximad:iireuto. 

Cube.rta• (•®-;luaie de Xilaai)„ster—Por 
0 dé 15 para as de 'Monte S. alma deste HJustre urinar, mau•la 

Pedro, doure, Ro Covu Santa I a comulissão ad tní nisiradnra d., 
Eulalia, Silveu'us, Viatodus e 11i- 1 Asvlu do, llenin ) Deus rezar um i 

dõas• r mis,,a na sua egreja no dia 15 do 
0 dia 16 para as de C u•valhas, ` currente. 

Chavão, Choreute, Gueral, Pt deis 
Furada e Renlelh9. Pi-acessos ele eout;is —A 

comulissãu districtal. ern sessàu 
duiaes cie direito sutis- de 9 do, cone, , , ) lavou os se-

tiltulus —Foram uomeadDs jub g117RldS pl'iCesS 75 d,! lcuritas, 1'sm 

zes de direto substitutos n't sia p'uitautes a erre concrlh n 

Ilowi to da Porlelia, dr S. ( in• 
do, Tamel, di 93.9 4, 9513 , 96 
97; Sani, Nino de Deus, de Vt,l„ 
Cuia, de 95 9G o 9G •)7; S ala- se 
dal Piedadt<, du Swiu,,,,:e, de 96-
97; Senhora da C " 101çìlu, de \l 7-
i'¡z, do, 95 96 e 9G 98; S iiranarnt„ 
de .11 Ihazus, de 95-90 v 9G gw 
Sacraui, r: t,, dt dv 95 96 
e 96-57; S,icrampilti d.7 Acinufie• 
e Fe¡rus, do, 96 97; S temulenta, 
de AI- m de 92-93, 9596 e 9t;-
97; Sacramentt,, d:, t,outo, de 95-
96 t• 9H-97; ui-m do, Dm iSes. de 
9596 e 96.97; Sacramenin, d, 
Areia: (S. Viceule), de 9518 e 9(i 
97; Santo André, da nwsum fre-
guezia,, de 95-9G e 96.97; S fito 
Antonio 1 de Sarqueir,,s, du 96 97. 
Cundemuou ;t, conta; da Cun-

Pida do Sacmmma, ira h,nezia 
tios Feitos, diste C ,ntel11o, do, 
annn de 93-94. 

I 

Carta ale eueoit iirriend ,,t-

çcaae—Para a fr, gqezia de S. Ro- 
maio da Udia, disto concelho, fui ! 

e Carmen, e sua prima 01ir;anna 1 Ai f." annn, desta espieudida pu- 1 passada carta de encommend•ção, 1 
de Saincia¡r, que é os, ti ,oma I blicaça R• ,iur um annn, ao, rev. snr. J 50, i 
lnulzta• • —A Dosimet)•ia. 0 n.° 2 4o, 9.° i Rldridues. 

[e concelho. 
f leinis iões mault ares--

•tUngra n a yuanL,i eJ„ '•:?:i0,•i000 
as retal +sisos u171itares n'r;t,: 
t inlo, d'.rran!e o annn fit,(l.) de 
1897. 
0s rrl éi 1Zt[t:s iaventos cie 

r;,d1so ;a— A imprensa amor ça-
n i tem annunc.ado d:versos úi-
vento, do celebre electricista F.di-
son, entre outros um en ; anho 
capaz dz destruir um exercito 
inteiro n'um ab, ir e fechar de 
olhos, e um barco submarino, 
junto do qual o ima-
ginado por Julio Verne seria 
unia ninharia. E a noticia de 
cada invento é sempre aco:npa-
nhada de intarvievs nos quaes 
Edison dá os mais circumstan-
ciados e extravagantes pormeno-
res. 
As cousas chegaram a tst pon-

to que Ecl soa teve de escrever 
uma carta de protesto, declaran-
do que as invenções que lhe at-
tribuem são puras invencGes de 
jornalistas e terminando Ar pe-
dir que o deixem trabalhar em 
paz. 

r4eZ-n14es (fi;lar•esrutaes— 
Os que na proxtma quaresma se 
tem de. realisar no templo do 
Senhor Bom Jesus de Cruz, de 
esta villa, estão confiados ao dis-
tincto orador sagrado rev. sr. 
Luiz Antonio d'Almeida, paro-
dio da freguezia de Outiz, con-
celho de ramalicão. 

M.sírada para a Tran-
yueira 

Sul)scripção abvria ni esla-

helecimcnto do, snr. Arméco 

Tr,,nsporte !,i:J00 
Ur, Eduardo Sal izar 10:000 
Dr. ill,ouel V. da Silra 2: 00 
10mll,nu, d,• 17%uetreso 1KM124 
AugnSlu Mollo 1:001) 
Lia ltiini Arauj, 
Antuniu Fernandes (torreia 
José Antonio ,Martins 
Ansiai L,'¡!e , 
Anhinio G •1qd"s da Cruz 
Ju-é ,<\l, dus S. Ferralra 
J •sé A. ,,' Oliveira \laltlis 
11 Custodia M. de S. e S.h'a 
Dr. Antoni,f C. c > il\a 
inoel José Feri eira 
1'rancisiu 1'1,•ira V,,, s0 

;lfarr,el J é Duartu 
!,macio Pires Lavado 

ãligu: t J ,-ti Duarte F iza 
Antonio G ,mes (li) Ite , u 
AliLomu (L Silva Furtuua 
Aligustu ~ a7s:nax 
!'rani 7si u Alv,rs S;olõ ' s 

Diy01 Iàravana 
D, p,,,, Baptista ►imã, 
Arnaldo Azetedu 
Jose; .-lat imo Turres 
João WWri ues d•, F.)r,a 
Aniumo A. A. Azevedo 
Avelnao :1)r Duarto 

OONTINU) 

1:0001 
1:000 
1:000 
:000 
1:000 
1~0 
1:000 
1:000 
50) 
590 
120 
500 
500 
500 
: ¡00 
i00 
500 
500 
500 
500 

,,0) 
500 

1:000 
1 moo 
1:000 
500 

"r Sì) 120 

CJ11I1EM IO IK, BARCCLLOS y 

tas Ipeixes nos  XTU1r >,s 
esperados em L,.•b ,, a, vindo; dal Barcellos: triniestre,300ry.;seluestre, 
Allen[anha par., os nus,r,s r¡,,., ; (i00 r .: Fóra de Barcellos: paga-
20:000 avul,s do, safou! c ! 0:000 adiantada—trin)estr(,,, 3(;0 rs.; sernes-
de truta,,. Ire 720 rs. B,azil: anho, 2:500 rs. 
Ni estabelecin)entu de plscicul- N'° avulso, 30 ra. 

PuHr,trAe-bis 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 

eões, 20 rs Corpo do ¡ oroal,'10 rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
tneuto de 25 ,/°. Ai)ntmnriam-se as 

conhecida utilidade- os tral)alhos cebal lua aUõeexernplatras, de que se ra-
le repovoação dos nos:o; rto-; 
ruas, sele que sejam decreta,la; Itedacção e Administracrão Rua 
medida, que obstmn á pesca por Direta— para onde toda a correspon-
❑aeios irnprnprins, toda; (MINIS se- denc.¡a devi; ser d¡rlbtda franca de 
rão de epheuicrus r soltados, iu_ por..e. 

—Srïo 

tora du rio Ave emMem actualinen-
te 10:000 ealmWs rccwnnam 4d , s, 
que, findos '1. mete; d,! vivun'o. 
serão lançados (11.11 l:h, rdad,; paira 
povoamento tios rios. São de re 



13 de Fevereiro de 1898 0 GO1\ INIERGIO DL: BAl•CEi-4LOS 
Arnv 8.a-- N.° 4,1.5 

NNIAPLUOS denVENDE—SE mina da doe C ssús, si -

tuada na fre;uezia de S. 
ARRrEN:F)A-SE u nloi-, 13omão de Fonte Coberta, 

nho de Cazal de Nil perten- i de lavradio e matto e casa 
tente à Casa de Bellinho, de habitação. 

1F<allarcom o solicitador [Fallar com o solicitador 
Oliveira. Oliveira. 

ALUGA—SE 
A casa do e-,- m.° sr. 1.1 er•- 

nando de Ma,alhães, si-
tuada na rua de 'Faria Bar-
bosa, d'esta villa. • 

Faliar com o solicitador 
Oliveira. 

ANA UNCIO 
Chagas antigas ora inodernas. 

Unia até dicas caixas der pomada 
milagrosa crera qualquer pessoa 
que enha esse so ftrinaento. 

Se duvidam cio bons resultado, 
podem pedi?-, porque gralititmneri-
te lhe será entregue mina amostra 
para d'ella fazerem isso. Tam-
bern se vende, em Barcellos, na 
Pharniacia da Misericordia. 

EDITOS Dl+,' 30 DIAS 
2.a publícação 

Pelo juizo de direito desta 
comarca de Barcellos e cartorio 
do esrrizc`t,r do 2.° officio, tor-
reai seus termos uns cntos de 
execv.çclo hypothecaria a regue 
r•imento do manco de L'rlrcellos, 
sociedade anorryoaa de respon-
sabilidade limitada cora séde 
nesta viela, contra João Evan-
tlelista da Gosla e esposa D. 
fJerrtvinda Bastos da Costa, nio-
rudores que foram n'esta mesrncr 
villa, e actunlntennte anzentes 
em parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pela quantia 
de um conto e oitocentos nül 
reis, resto de maior- gaantìri, 

juro ene divida o sete por cen-
to, desde 311 de inarço de 189(1, 
e as despenas e contribuição e 
custeis, isto como representantes 
de D. Alaria José do Car•nio 
Machado de Miranda Ifogaç+r, 
virava, que Lambem foi d'estit 
villa, visto li,rverem comprado 
a esta os respectivos bens da 
hypolheca. Lrn coiisegtceticia d+i 
mesma riiizeneia dos referidos 
João Ev+ingelist+a ria Costa e 
esposa, correm editos de trinta 
dias a cital-os hena co-roo a seus 
representantes legues, por cons-
tar que elles fdlirarri, e ainda 
os arlrninistraal+ires e curadores 
cia !nassa fallida e quaesquer in-
teressados incestos— para que 
dentro em 10 dias, a contar do 
f ndarnento do praso dos editos, 
pagarem áquelle Banco credor, 
a niericàonada quantia de rim 
conto e oito centos mil reis jrtros 
em divida a 7 por cento desde 
31 de marco de 1806 erra dean-
te e este integral poganiento e 
as despenas e contribuição e 
custas contadas nos termos deis 
escr•ipturas de obrigação, base 
da mesma execução, sob penca 
de, findo o decendio legal, se 
proc,m[er á penhora, no predio 
da h-ypotheca e de seguir seus 
termos a execução, sem inais ci-
tações e intimações, corri obser-
vancia do artigo 13 do Crdigo 
do Troe. Civii. 

Bzzrcellos, 3 ele fevereiro de 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de Direito 

Fernandes Brava 
(309) 0 escrivão, 
,,•i,!?30e' Cal'doso e Srlvcr. 

VENDE-SE 
Cadellas de raças lc;,itï-

mas a 1'1oppST 
L. de S. José-45. 

EDITOS DE 30 ®IAS 
l.a publicação 

Pelo juizo de direito ele 
esta comarca de 13arcellos e 
cartorìo do escrivão do 5.° 
off-tcio—Mattos—nos autos 
de inventario entre menores 
a que se procede por obito 
de Antonio José Dopes, viu-
vo, que foi da freguezia de 
Sequiade, e em que é inven 
tariante o filho Antonio Lo 
pes de, Sã, casado, correm 
editos ele 30 dias a citar os 
interessados auzentes em 
parte incerta na cidade de 
Loanda — Benta E-, posto, 
viuvo, por si e corno legiti-
mo representante de seus 
filhos impuberes Sergrim. 
Antonio e Adelino Lopes 
Gomes ele Sã, solteiro. 
maior, para dentro d'aquel-
le praso assistirem, queren-
do, a to tos os teriws até 
final do mesino inventario 
e n•elle deduzirem o seu di-
reito, com a pena ele revelia. 

['elos mesmos editos são 
er;ualmente citados to tos os 
credores e quaeaquer ]e` a-
tarios de-conhecidos ou do-
miciliados fóra da comarca, 
para no mesmo praso ded u-
zivem o seu dia-eito com a, 
mesma pena de revelia e 
sem prejuiso do seu re-ular 
andarnerito. 

Barcellos, 9 de fevereiro 
de 1898. 

N'eriliquei a etacti:lão 
0 1 uiz de direito 

[irrnandes Braq+a 
0 escrivão cio 5.° ofício 

Angusta Nottos Lope,, d' Al-
rneida (310) 

Noví 3<ade iitteraria 

AMORES—PERFEITOS 
r?oa 

ALV ARO PINHEIRO 

Lyricas —precedidas de uma 
carta-p1, elircio do abalisado juris-
consulto e nota •el homem de leitras 
o exna.° sr-

DR. RODRIGO VDLLOSO 

L-na volunze de 174, pag. em opti-
mo papel de linho e illustrado tona 
o retrato, do auctor. Casto 500 rs. 

Pedidos as pr incliwes livr'arios 

de Lisboa, Porto, Braga e 1'ianna, 
e ao andor--Etipozea,le. 

Vovidade Litteraria 

C41rP0S L1Nix 

ãzetailios alto cos-:acão 

(Primeiros versos) 
Una volume de 160 pag. impres-

so e;n papel de linho. 
Preço 4.00 reis 

Pedidos a Laurindo Custa, Li-
vreiro-Editor— t i ragrt. 

Do nles,no ruíctor: ' geiro, pois tem correspondencia. dia-
Monja, (poeniêto) a entrar no • ria com as principaes cidades da 

prelo. Europa. fornecendo, lambem sem 
i•e>s1.s5 ai•aad➢:ag9aac Éaaatapa➢ augmento de preto. iodos os livros 

(prosas) em P1,,'ei)(0 0euu. ni,Cloiiaes. 

BAROELLOS 

0 proprielario cio antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freeuezts que acaba de instaliar ❑o Largo da por. 
ta Nobre o seu hotel, aonde [em magnificas aco.moclações para os 
srs, via•janles, boa mesa e l.•reços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais cenlral da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes, 

PHOTOGRAPJ1AL 
DE 

A nova collecçüo popular 

ti:aais3i3o •>à¡a•Bta•1➢oate•• 

A 1u1,U1.•1Dtl DÍì5 p01,1JES 
200 gravuras de Lix 

Eniilio tiichebuurá, o auctor da 
«'C.,utinet 1,a do Moinho», não pre-
crs.a de ser apresentado aos leito-
res. E• sere contestação o Rei dos 
Romancistas Poptalares, Niuguein 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar ale ás lagrimas o pu-
U, o Gel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exi.to estraordinario 
gere obtivemos com a « Toutinegra 
do Muinho», (seis mil exemplares 
quasi exaotares!!1) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
successo eegal- Não hesitamos pois 

Trabalhos todos. os dias desde as 9 horas da manhã as 4 i em adqu,rir por elevado preço a 
da  tarde . 

ACAnf1U 0 CR.ai'0\ C01r ilS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARA TAS 

Etua ai.a.s W,lorec —Itaree9fos 
BiZINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete no 
promenad, teem direito a 

Uma anzplia•ao em taºnanho natural por 2:500 reis!!! 

A NOVA COLLECCdO POPULAR 

RERRE DECOURCELLE 

os Dois GA,11OTOS •. 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo pr•opri.o 
auctor do draina popular.. do mesmo tilado, que contrt erra Paris 
1:000 a•eltn•esent,: ções!!! 

''00 niagnijicas gravuras de Henry Meyer u 

Condições ala :assi•,asata➢rià 
O •romance « Os +1101,8 garotos» constará de dois ºnagniflcos volitnzes 

de grande formato, illustrados cora 200 gravuras, das quaes 160 
egimes ew dimensões ds do specimen da primeira pagina do prospe-
cio e 4.0 r,. toda a altura. da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cerda caderneta de 3 fol/ras de S paginas cada ?erga, 
rfrande Mrntato, com 3 esplendidas gravaras e uma capa illastrada 
60 reis por senazrra. Cada torno brochado, tona atara bella capa, cona-
prehendendo .15 loucas ott 120 paginas coro 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ºraez. 

Brindes a toelos os assignantes°-1. a « k;ntrada do A+lamastor» 
no Tejo;-12. «A tsatolha d'Aljubarrota». Q primeiro será distribui-
do tona a Ultima caderneta, do 1. volume; o segar;do no /iva da publi-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos ele erssigrtatitra á 

ANTIGA i AS.-\ B 'RTRA ND— JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rita Garrett, 75—Lisboa 

Assigua-se 1,o Porto— G?ntro de Publicoções—Praça de 1►. Pedro, 
[25, 126 e ern todas as terras do reino, ilhas, provincias ultra,nari-
nas e Prazia,, onde a Empre--a, tersa correspondentes. 

i+LìGALUXES PEIXOTO 

7rarfado p ri iroso ale Con-
tn$i>i;llitiaaie e ][;ser ip tu-
E.aÇ ao Ct3mulec-eivai 

Ed,fori-s— Barros e C.3 
Escriptorio—lana do Arco do Bui. 

dt•ira, 219--Lisho.,. 
Condições ,1`ass,gnatura: 

A abra constará cie 900 pa ! nas 
ar•prnxirn,,ilanienti, e será dl - strr-
buida em fasciculus semanaes ele 
i6 paginas, oit,damentt, iml,ress3s 
oa acreditada ufti-.ina de Alfredo 
da C,st;, í3ra;,,a, tostando cada f,,s. 
titulo a modica gnautia de 80 r,s-

Vera os da provín-
cia a remessa será feita tarnhem 
serriaualm••nto, franco de porte, a 
quem enví.ar• a sna itnrcr,rranc ia. 

JORNAES 1,S•?d.t ( IiIIS 
As pissoas que dese.jaren receber 

prompta,ueute e com a maxinia re-
gularidade, qua'quar jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d`assigaaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67 ,  rua de D. 
I'e,cru 60 -- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualque- enconrmen-
da de livros publicados no estran-

CORREJO JURIDI00 
Revisla quiiizenai de h,-islação 

e dto jurispru+lencia 

Director—Arrnerirn JunioI-,•c 
vo bile ern Lisboa 

Redacção e adnninisiração --

Rua Bell,► da Rmi,ha, 81, 2 °, 
,i do  esquerdo. 

Riâia.a H°èaaQer 

NOITES GE VIGILIA 
VUr3LICAC 1', QUINZENAL 

Editor: i,ibanio d,1, Silva—'tua 
(lu Norte, 145, Lisboa. 

Fernando Reis—.11ayer Garção 

os t3• 

.Votas de dois refractarios 
Pubiicação quinzenal: preço erra 

todo o reuno, >t) rs. 

Editores Libanio e Cunita, 14..5, 
rua. rio Norte-- Lisboa. 

, 

tradurr;io do seu ultimo romanca 
A IrmãsinAa dos pobres 

Ue vr;mos publicar em edição es-
plendida, sere precedentes como 
barateza e illustrad• com 

200 G13AWJRAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irinasinha dos pobres, co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de juulio profiinio. 

Todos os ass;gnantes toem di-
reito a dois brindes, extraordina-
riu trabalho de grande concepção 
arlistica, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a InAia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 fnihas com 3 

gravuras por semana ao reis. 
Assiána-se desde já na Casa 

Dertrand=José Bastos=73, Rua 
Garreti, 75=Lisboa. 

0 3JUNDO LEGAL E JUDICIARIO ip 
01-ão defensor de todas as clas-

ses judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juris-
ronsultos dist.inetos. 

Director e editor---I+ernão Ama. 
ral Boito Maciwdo --- -

Trimestre (pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigiria a Botio Machado, 
rua do Ouro, 124, 1.°, Lisboa. 

O OOOIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qro 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3,5800 reis 
Se,nestre 1900 « 
Trimestre 950 a 
Numero avulso 120 « 
'Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados alo seu 
importe e dirigidos á administração 
da QEmprera do Occi(lente»,—Lis-
boa. L. do poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

OOMMEROIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida anityn.,,ao,-ir•1.•r•crh•rt-ss-
ta villu, foragi os seguintes: 

117ilho branco 
Alilltn arnarello 
Centeio 
T1. qo 

kq'tào branco 
4 

« 

anttzrello 
vermelho 
rajado 
fradinho 

« preto 
inariteiga 

r t)itrtur'a 

1'uirrço 
lllillzo alvo 

9 

500 
460 
520 
900 
880 
650 
920 
700 
850 
800 
1050 
600 
500 
700 

2 vol. urochados •1200 TYP. DO '«COMMERCIO 

Vende-:e nas prrnt;ipaes livra- DE BARCELLOSn 
rias e na Li•r.,ria Escolar' h:ditura 
de 



de Feveréiro de 1595 0 COMI i`iEPNC10 DI,, B A RCELLOS Anri() C. a — N. o 4 lJ 

A1XGi 1F1CA COLLECÇ_ O DE CONTOS GALANTES 

limitada 

• F EURTA MACIEL 

i=estres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-

calidades importantes da pr•ovincia do 'linho. 

Séde em Braga., campo de ~Mina, 62 e G't. 

i 
Agente eis; B2cellos--• I•rfa,nrde 

ESTA3ELECI IENTO _ +' FAZ',NDAS 

0 A '' M El A •p3 —DE— ^^ A  Qk (1 

4.0 — Lauto ela. Porta Nobre--4.'i. 

Os proprietarios desta ¡•a a, participam ias seus estimMIos 

reguezes, e ao publíco em geral, que acabam de e° in1ratar. para 

dirigir o seu atelier de alfaiate o sr.snsé Nioreir, da Rva 13nião, 
coubectdissi[no ex-contra-mestre da :`, lfsíateria Kcil de Lisboa. 

idãn se tendo poupado a despezns para poderem apresentar 

pessoa competentemente babiht:.(ia a bete ex',_cutar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos Ggirir)os, esperam d, Ver 

a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 

bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-. 

lido para a protima estaç-o de inverno. 

ELEG ,'ICIA, PERFEIÇÃO, l•fJt•;to llt 

Grande sortido de picotil . os, cIic;iotes e, caziunir4s! 

;dição 

-100 reis cada volume 

De 32 a 6!>• paginas, composto 
em tgpo bastante legi A impresso 
em ºnagnilìco papel e ztl?astrado 
copa urna esplendida photogr'avura 
wn papel Conchetl! 

de h< x© 

400 reis cada roMme 
Brochado, erra Ibrnrr,to elegan-

tissrmo, coinp: ehendendo uni con-
to ou ro?mune completo, original 
dos melhores escriptores lirres,taes 
como: Rabelais, ,losinus, Boccacio, 
e outros!l 

Ogerceiro volu? ie, que já se acha á venda nas livrarias e Icios 

ques a livrarias, intitula-se 
I'ASTILII:I S GEiti ESICAS 

No prélo: «COmao se depennoni patos» 
Recebem-se assignaturas na Ria das Salhadeiras, t8 

LISBOA 

PAI M A C 1 A 
t! ,n DA 
r`9 itt :i]0•.• C tiád?.•• •-:á $,j• Qá.• L•t•i•an, •••W • e'dtáal 

DE 

JAZ 

DO 

7 (' LAS 
••tUi•!,1ANA'  1-í  i riit, yPi AfJ 

úe 
IMI e necessor'io o tortas os boas tloua.. de c,ls,r 

rA~ ••a3 D M3 C on t<?nllo uma ;grande vark,dado do arUgso rv!Wivns à !_7Ç.2i;,'!1F da; Cre-

ança, e unia cariada :' u!irrçt(u de recam as o sugie,l:), fami-
11i1ms de g'nm le (ft!!t bdc 11 ,1 n,,1 dl,ni Bro 

Bera de Faria! Barbosa— i Aco17ipanhado de uni tratado relaihw d CosALa t ep tali^ srgtrl,-
'.e '.0 a 42. do o reginien d(n,,c, de t.r,i_• li;ihne e (te [•ara •s T('cì'Ztst: para o 

o atonaelito de alquinqs doenças gelo mesnan sgsle)na 
Pedwus, a joA Vir ibu Tuire& Nua de D. Pediu V, 86 e S8 

Lisboa. 

•!e' a `' n' •' r t'+ 1 
2 Ulilii:, S:1il t; itl1•L•. 

Dl, POI1T13GAL 

•Farte continental p insulwrï 
Dez•1guaudu a popoiaçüu por dis-

trlctc,•. conce!hos e fre•uezias, 
a superfície por (Lstr'ietos e eon 
cem", eis., et;. 
4lenc¡unand;) todas as c:dad,'s 

vilás e outras povoajes, ainda as 
mais tu•t•;nificar,te•. a di\I, •o ¡ u-
dIC12•, a1:nSIP.I,tlaiiï.!. t(, l; ¡('âta•llC;t 

e It!Iltta!' o aS dls[nneia, da, ft', min? 

tias á, " éden d'-'s concelhos, e corn-
prdwndendn a iodieação tias es-
taçiles do cr,minho de ferro,pn,taes. 
telegraPhicas, leNphonica;, do ser-
•iç(' dd emissão de rale du cor-
reio, de enc0(nlnen , s pnstae,, 
rppariicõvs com que as diUerentes 
estações permutara] inala,, 

y:os W &. de Mura staN 

CAMPO DA I'EIB A=EDIFICIO DO 110SPIT 1L 

PYarm2ceutieo de 1, ciasse pel Uni\ersidade de. Cr1ir::!.Ira 

Variado sortimenio de fundas, .'lóalias m&cs ela_,iWas suspensorir>> 

de madeiras, therniornetros, ele. 
cns, especialidades, ¡ Grande hrnzcollecção de produrtn: chirni  

ceut;z -- ^ a•1►as med'Icinaes uaciunaes o e,tranrcira:. (7t+1 

C4 N 

Sociedade anonyuan de responsalibilidade, 

CA1P1 •AL ` t(DttD'6rd3& t S3•® 6°d°i 

SEGUROS l• A PROVINCIA DO 1WNIIO 

Setinio anilo ele bonus aos sisa segurados 

r;mpre:ido do 9iinistceioda S a Ê-L 

1 volume coo] mais de 800 1pa-
as, Iú00 reis. A` vinda nas 

principies livrarias, e na adnlinis-
iração da empreza editora «O [te-
cr00% roa do ,(Marechal Saldartba, 
59 e 61, Lisboa. 

t6 CifE ALEI  à 9114 Z21  4. 

PARA O ANNO DE 1Sg; 

71 X us  12 223 

Dota ndo !teta •' rande varìed;sal.' d1, mor,'olog('s, cançnne!.as cnmicas 
poesias e diRercntcs prudur'çürs hurnuri,ticas, , at1'ricas, etc. 

Dirig do pot•--W. A. <: e. .` i nue,§ 

P['rÇ,t, ; 00 r:, Pr'In C,:t't(7i17, ) 10 r,. 
pedidos a João Ilumauu Turres rua D. Prku V, 86 e SS= I.ISnOA 

Jl ES M A HY 

11 ;x"•' 'c- 0 J . 1 ° 
do folhas e 3 gra e was ta coares GO s •. 

se 

n➢316• sesu.Zza.3 

Grande romance militar e dramatico. S1:enas da ,,uerra iirdn-rtn,- 
riaca. D.i uoi!icaçio da Iralla, no que toi auxiliada paria t 1. `tt!O 
'('aturas dar Dunhi imprt',sas em (! i\ersas cúres. 1.1 barre—.(,'asada 
á força. ?.a p,i te—O Sargento T'riago. 3. parte-- Caso de marte. i.' 
pa1 te-0 conselho de guerra. 

Bi ande a (lados nN a8s!gnanids: Bois lindo, (; hrt ,;11 11, r•epi'(srman-

do o combate de C w.Wila e n quadradt) de Marracuene, nos gnaes 
eniram a, figoras +1:aüs (prneinln ' ute;. d'e'la carnpara!]a 

i sl;ty }lubltcalas a; pt'nt\e,ras 1,.ít\tc.,sinna-s• (1r:ttr ;á na 
!I\'Caril doCd1lu1' ,' Pln LI.I"s OS COi're,puntMriltl'á (ra empr eza. 

Editor, José Barros-- 73, AWi a Caia i3artrand, 75— flua G:lrrett 
—_IASBOA. 

EJsi' EZA t.ITTLltMUA L1SB0`:EN ` E, 

iax L  

com começo de dirilhu a,ão 

Traduc•ão de Ase C"unh a 

Decimo romanc2 da coUec.cão ilustrado corte n,.,gailìcas ; rasuras 
-1l{• 6eá•—e.a•.x •ce•acaae.•--•d3 a••°Q 

Rorumpe em `? v'o'emos. 0 preço d, ~a ron"dt'ta nk excederá 800. 
E !; lures=Libanio e Cunba=ltua do Noric, 1 13=Li: bua 

ïd'u preso 

1.0't•X ii-1; tr Cdt• 
jol-nal das FanúHas 

C, ot ultlmos. Qnrinns 

das [Codas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tia• 
b:)4!,os da arrulha, tapessasias, bor-
dados, crochct, rotriances, littera- 
lura, pissatempo, etc. 
Condições d'assignatura, 

1. a edição 

ke vi figurinos coloridos) 
Annu 4:000 1 T, iwtestre 4:100 1 

Insta canlpani•ta eHÁCttla seguros maritimos e ter- Ser ll esire V 100 1 A u►so `?00 
2, a ediçá0 

(sem figurinòs coloridos) 
4nnn 3:00+J Trimestre 850 
ÍSer) e~ 1:000 ¡ Avulso 160 ¡ 1!lustrado com perto de "00 rnvuras e c!irülr,us---L)esenhos e 

Vãgna-se e vende-se na Anága As o&Wn.:e•, de .\ muniu ilat'ta-
Ca,a Berti'arld -- Lwé mstes— (tila ` CM0 wei s - cada semana --ou 

73 e I3- ,- Lisboi. 1 1:liAo eb -- i.'!1t Ao e C i,nh;a -!h d do 1(ii, 

aQ 

EVANGEIAIO DE CONSCIEINCi.A 

Pw- Aniinsto ater Lucerda 

i'edrdnS a Emnre'r.a L':liera.ii t.i`.t,oiwnso t.[t);tlllti e (. 11[111:1, R. de 
Noriv , t ), Lt<h .a, , P(It; t)S'n\ia r;a da hmple7.1. 

sio Poriu—meeiro do pulrlie, Çú^ rua ale St, C lha ; na,229 o 231. 
Em Coimbra— Menria de N(,,,)rin, U!àvei',atanoz5 ela A. de Píiu-

la e Silea, rua di Iufante D. Aupnst('• 

r••IkY r$ 
s• 

M:•rsa•.aaaesr a;d Et; flïcn4 c 2 •)•re •9 chaga'.; 

W S 
15 — 12000 . 1 

anuarel-


